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Veículo Fiat/Uno 
Mille com lance 

inicial de R$ 
7.000,00 (lote 01)

 Veículo 
Marcopollo 

Volare 
Lotação/micro 
ônibus  - lance 

inicial de R$ 
9.900,00 (lote 02)

Veículo VW 
7.110/ 

caminhão 
diesel - lance 
inicial de R$ 

25.000,00 
(lote 03)

Veículo 
Mercedes Benz 
/ Ciferal/ônibus 
- lance inicial 

de R$ 8.500,00 
(lote 04)

Veículo M. Benz 
312 D Sprinter F. 

Diesel/Van - 
lance inicial de 
R$ 14.000,00 

(lote 05)

Veículo Ford 
Cargo 2422 -  
lance inicial  

de R$ 
56.000,00 
( lote 06)

Pá Carregadeira 
12 B. New 

Holland - lance 
inicial de R$ 
108.000,00 

(lote 07

Motoniveladora 
RG 140. B. New 
Holland  - lance 

inicial de R$ 
225.000,00
 (lote 08)

>Cidade 03>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 23 DE SETEMBRO DE 2014 

PROTESTO

Integrantes do Movi-
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) 
bloquearam na manhã 
desta segunda-feira, dia 
22 de setembro, a pista da 
Serra Tapirapuã, que liga o 
município de Nova Olím-
pia à Tangará da Serra.

Com uma pauta ampla 
de reivindicações, o movi-
mento também interditou 
trechos das rodovias fede-
rais BR-163, BR-070 e BR-
364 nas imediações das 
cidades de Sinop, Cáceres 
e Jaciara, respectivamente.

“A nossa pauta de rei-
vindicação é a mesma de 
todos os anos: mais in-

fraestrutura para nossas 
escolas, vistoria do Insti-
tuto Nacional da Reforma 
Agrária (Incra) para aber-
tura de novas áreas, desti-
nação de recursos para os 
assentados, entre outros”, 
explicou ao A Gazeta uma 
das coordenadora do MST, 
Ana Maria dos Reis.

Outro ponto das rei-
vindicações é a entrega de 
cestas básicas para as famí-
lias do MST acampadas. 
Segundo os protestantes, 
o Incra ainda não forne-
ceu cestas básicas este ano 
– todo ano, o órgão deve 
repassá-las três vezes, afir-
mou o coordenador. Ele 
lembrou também das 5,7 
mil ligações elétricas em 
assentamentos já autoriza-

das pela Eletrobras e que, 
até agora, o Incra não teria 
providenciado.

O MST também cobra 
que o Incra promova vis-
torias em outras cinco ter-
ras já destinadas à reforma 
agrária, como as fazendas 
Boa Sorte e Santa Fé (ambas 
em Dom Aquino), fazenda 
Pitomba (em Araputanga), 
fazenda Monte Alegre (em 
Nova Olímpia) e fazenda 
Raitter (em Itaúba).

Para essas áreas, o go-
verno federal já destinou 
R$ 160 mil para pagamen-
to de diárias dos técnicos 
responsáveis pelas visto-
rias, segundo Vieira. Entre-
tanto, o valor foi gasto pelo 
Incra para outras finalida-
des, criticou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Reunião entre Incra 
e MTS acontece na 
quarta-feira

PROTESTONOVA OLÍMPIA

Diamantino sai na frente e entrega 
Títulos de Regularização Fundiária

Representantes das 
duas classes tentarão 

também entrar em con-
senso sobre a imissão de 
posse da fazenda Jatobá

Com objetivo de ten-
tar entrar em um acordo 
diante das reivindicações 
dos representantes do 
Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST), uma reunião 
acontecerá na próxima 
quarta-feira, dia 25 de se-
tembro, juntamente com 
o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). Infor-
mações levantadas pela 
reportagem do DS dão 
conta que durante a reu-
nião, os representantes 
das duas classes tentarão 
também entrar em con-
senso sobre a imissão de 
posse da fazenda Jatobá, 

que é uma das reivindica-
ções dos manifestantes. 
De acordo com o coor-
denador José Vieira, a 
propriedade destinada à 
reforma agrária já foi ob-
jeto de decreto da Presi-
dência da República des-
tinando-a a fins sociais e, 
agora, só falta o Incra in-
denizar os proprietários 
e completar o processo 
para o assentamento de 
famílias que esperam há 
anos pelas terras.

Outra principal rei-
vindicação é o assenta-
mento de pelo menos 500 
famílias entre os municí-
pios de Tangará da Serra 
e Nortelândia. Durante 
o manifesto, o secretário 
de Agricultura de Nova 
Olímpia, Edson Noel, es-
teve presente prestando 
assistência. O movimen-
to contou com apoio da 
Força Tática e Polícia Mi-
litar, para garantir a segu-
rança dos envolvidos.

O empenho do Go-
verno Municipal de Dia-
mantino contribuiu para 
que junto ao trabalho do 
Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat) 
fossem entregues no dia 
18 de setembro, data em 
que o município comple-
tou 286 anos, os Títulos 
de Regularização Fun-
diária aos moradores dos 
bairros: da Ponte, São 
Benedito, Jardim Prima-
vera e Jardim Alvorada.

Na ocasião, a equi-
pe do Intermat presidi-
da por Afonso Dalberto 
acompanhou a entrega 
dos Títulos e contou sua 
história profissional que 
teve fortes relações com 
o município. “Fico emo-
cionado em participar 
dessa entrega na cidade 
que tem muita participa-
ção em minha vida pes-
soal”, mencionou.

O prefeito Juviano 
Lincoln agradeceu o em-
penho do juiz Anderson 

>> Rodrigo Soares
Redação DS

>> Assessoria

Bloqueio aconteceu na manhã desta segunda-feira

Prefeito Juviano Lincoln 

Diário da Serra

Candiotto e toda a equipe 
da Comissão Fundiária 
Municipal de Diaman-
tino (CFMD), criada e 
instalada no dia 09 de ju-
nho de 2014.  “Em pouco 
tempo de criação já mos-
tra o resultado da união 
entre o Poder Executivo, 
Poder Legislativo, Poder 
Judiciário e sociedade”, 
afirmou.

O presidente do In-
termat parabenizou o 
prefeito e demais envol-

vidos no processo, que 
classificou como longo 
e cansativo. “Em um 
município histórico é 
preciso realizar um gran-
de trabalho técnico de 
pesquisa e investigação, 
o que muitas vezes faz 
com que os gestores de-
sistam da regularização”, 
completou Dalberto.

Dentre os 141 muni-
cípios mato-grossenses, 
Diamantino integra os 
que estão com os pro-

cessos de regularização 
fundiária mais avança-
dos, o prefeito atribuiu o 
feito ao trabalho do setor 
imobiliário da Prefei-
tura. “Vamos continuar 
progredindo e em breve 
entregaremos os Títulos 
para os outros bairros, 
não esperaremos o próxi-
mo aniversário da cidade 
para que essa conquista 
ocorra”, frisou.

Trabalhadores sem terra 
bloqueiam Serra Tapirapuã


